XVIII DOMINGO COMUM C 2019
PÁROCO AUSENTE 

Entrada: A iniciar o mês de agosto, vêm a contragosto as advertências do sábio Coelet, do apóstolo Paulo e do único Mestre, que é Jesus Cristo. Talvez estivéssemos à espera, em tempo de férias, de uma Palavra mais suave, mais deslizante. Mas não. A Liturgia da Palavra não nos vende ilusões de verão e enche de sabedoria o nosso coração. Pela insensatez em que, tantas vezes, caímos, invoquemos a misericórdia do Senhor:
Kyrie
P. Senhor, pela imoralidade, pela impureza e pelas paixões, pelos maus desejos e pela avareza, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, pelas nossas ânsias, preocupações e cuidados com aquilo que não dá uma alegria maior ao coração, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, pela vaidade que temos e pomos naquilo que passa, no que não presta e nada vale, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Prefácio Dominical VI 
Rito da Paz: A paz é a síntese de todos os bens, daqueles bens, que só a sabedoria do coração é capaz de acolher e reconhecer. Saudai-vos na Paz de Cristo.
Final: A vossa vida está escondida com Cristo em Deus! É em Deus, que a encontrareis verdadeiramente. Procurai-O de todo o coração. Ide em paz…
PÁROCO AUSENTE. SUGESTÃO DE REFLEXÃO:
Comentário a partir de Ermes Ronchi
1. “O campo de um homem rico tinha produzido excelente colheita. Ele pensou consigo: ‘Que hei de fazer, pois não tenho onde guardar a minha colheita? Vou fazer assim: deitarei abaixo os meus celeiros para construir outros maiores, onde guardarei todo o meu trigo e os meus bens” (Lc 12,16-18). Assim poderei acumular e descansar regaladamente.
E podíamos perguntar a este homem insensato: «E se depois encheres também os novos celeiros, que farás? Demolirás outra vez e outra vez reconstruirás?! Com cuidado construir; depois com cuidado demolir: haverá coisa mais insensata, mais inútil? Se queres, tens celeiros: estão nas casas dos pobres» (São Basílio).
Não por acaso, o rico da parábola diz sempre «eu» (eu deitarei abaixo, eu construirei, eu colherei...); ele usa sempre o artigo possessivo «meu»: os meus bens, as minhas colheitas, os meus armazéns, a minha alma. Nenhuma outra pessoa entra no seu horizonte de vida. É um homem sem abertura, sem brechas, sem generosidade, privado de relações, sem afetos. A sua vida não é vida. Com efeito, é um tolo, que se julga esperto e seguro. Por isso, adverte-o Deus, nesta parábola: “Esta noite terás de Me entregar a tua alma» (Lc 12,20). 
2. Jesus não evoca aqui a morte como uma ameaça para nos fazer desprezar os bens da Terra. O Evangelho não contesta o desejo de gozar das breves alegrias do caminho, como queria fazer o rico. Jesus não estende um véu de triste ou de recusa sobre as coisas do mundo, como se quisesse que perdêssemos o interesse pela vida, Jesus não diz que o pão não é bom, nem diz que o bem-estar é um mal.

3. Não. O que Jesus diz é que nem só de pão vive o homem. Ou seja, que o homem morre se viver só de pão, se viver só de bem-estar, se viver de coisas e mais coisas. Jesus diz-te, a ti mesmo, que a tua vida não depende do que possuis, não depende daquilo que tens, mas daquilo que dás. A vida vive de ser dada! Só somos ricos daquilo que damos. Nas colunas do "haver" só encontraremos, no fim, aquilo que perdemos por alguém. Lembremos a advertência de São Basílio ao rico: «Se queres, tens celeiros: estão nas casas dos pobres».

Uma homilia mais breve poderia começar no ponto 4.
4. Irmãos e irmãs: este homem rico criou um deserto à sua volta. Está só, isolado e sufocado no centro dos seus armazéns cheios. Nenhum outro é nomeado, ninguém em casa, nenhum pobre à porta, ninguém com quem partilhar a alegria da colheita. As pessoas contam menos do que sacos de grão. Não vive bem.

Jesus pretende assim responder a uma pergunta global de felicidade, que se alimenta de, pelo menos, duas condições: esta felicidade nunca pode ser solitária e esta felicidade está mais em dar do que em receber. 
5. Irmão, irmã: queres viver uma vida plena? Não a procures no mercado das coisas ou na bolsa de valores: as coisas prometem o que não podem dar. As coisas têm um fundo e o fundo das coisas está vazio! Procura-a nas pessoas. Muda o teu desejo. Quem acumula tesouros para si não se enriquece junto de Deus. A alternativa é clara: quem acumula "para si", morre lentamente. Quem enriquece junto de Deus, acumulando relações boas, dando em vez de reter, encontrou o segredo daquela vida verdadeira, que jamais se extingue.  
Que os ensinamentos da Palavra deste dia nos ajudem a aspirar às coisas do alto e a reencontrar a sabedoria do coração!
Oração dos Fiéis
P. Senhor, para quem mil anos são como o dia de ontem que passou e como uma vigília da noite, ensinai-nos a sabedoria do coração, para pedirmos o que mais convém:
1. Pela Santa Igreja: 

para que desperte, no coração dos homens, 

o desejo profundo de Deus 

oferecendo-lhes a sabedoria que vem do alto. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos:

para que promovam um mundo mais fraterno e mais justo,

em que cada pessoa possa beneficiar 

dos bens e das riquezas, que são de todos. Oremos, irmãos.

3. Pelos que se iludem com as coisas passageiras

e lhes entregam o coração:

para que descubram, a tempo, 

a beleza e o valor eterno da vida presente. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes:

para que saibamos viver orientados para as coisas do alto,

pondo em Cristo a nossa alegria e a nossa esperança.  Oremos, irmãos.

P. Fazei, Senhor, descer sobre nós a vossa graça e confirmai a obra das nossas mãos. Nós Vo-lo pedimos por N.S.J. Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

XVIII DOMINGO COMUM C

Homilia no XVIII Domingo Comum C 2016
1. Não entra nada “a gosto” a Palavra de Deus, deste domingo, com exortações tão opostas aos apelos da publicidade, neste verão. Quando, por todo o lado, se diz “descansa, come, bebe, regala-te’, o Evangelho vem dizer-nos: ‘Insensato! Esta noite terás de entregar a tua alma’. Quando o mercado organizado das férias e dos tempos livres, nos promete, num qualquer lugar exótico da terra, um paraíso de sonho, São Paulo sobe a fasquia e desconcerta-nos: “aspirai às coisas do alto e não às da terra”. Grande exercício, de alpinismo espiritual, tanto mais complicado, quando o jogo da moda é vergar o pescoço e olhar para o chão, e, com o radar do telemóvel, ir em busca de pokemones, nem que seja na torre da Igreja. Decididamente, são contrários os ventos desta era do “vazio” aos do sopro do Espírito de Deus, que hoje nos fala.

2. E então, que fazer? Perder as férias? Renunciar aos prazeres do mundo? Abandonar todas as coisas, conquistadas com trabalho e esforço? Não. O que importa é alcançar aquela sabedoria do coração (Sl 90,12), que não se ilude com as coisas, como se a sua posse ou o seu consumo, nos preenchesse o vazio da alma; aquela sabedoria do coração, que não se apega aos bens, como se fossem um seguro de vida eterna; aquela sabedoria, que tampouco se ilude ou envaidece, com as aparências do momento, porque todas as criaturas têm os dias contados. O cristão sabe desfrutar da vida, da beleza e dos bens da criação, sem fazer deles os falsos deuses da sua consolação. O cristão sabe que a sua vida não depende do que possui, mas daquilo que cada um dá. A vida vive de ser dada. Neste sentido, aspirar às coisas do alto é descobrir em cada prazer das coisas da terra, um indício de uma felicidade, que está ainda por vir. Aspirar às coisas do alto é saborear cada coisa da mesa da criação, como promessa da abundância, que só o banquete do Céu nos dará. Aquilo que se come ou bebe, e que afinal é tão bom, apenas nos alimenta, por agora, mas só Deus nos pode saciar, para sempre. 

3. À luz da Palavra deste domingo, podemos reprogramar as nossas férias. Deixo-vos algumas recomendações, do Padre Hamel, esta semana assassinado, em França. Escreveu ele na sua folha paroquial, de junho passado: “As férias são o momento para nos afastamos das nossas ocupações habituais. Mas não são um simples parêntesis: além de tempo de descontração, servem também de encontro, de partilha, de convivialidade. Enquanto alguns reservarão dias para um retiro ou uma peregrinação, outros relerão o Evangelho; haverá também aqueles que contemplarão o grande livro da criação, admirando as paisagens tão diferentes e tão magníficas que elevam e falam de Deus. Possamos nós, nestes momentos, ouvir o convite de Deus a tomar a nosso cuidado este mundo, a fazer dele, onde vivemos, um mundo mais caloroso, mais humano, mais fraterno. Um tempo de encontro, com os próximos, os amigos: um momento para reservar tempo, para viver algo em conjunto. Um momento para estarmos atentos aos outros, sejam eles quem forem. Um tempo de partilha: partilha da nossa amizade, da nossa alegria. Partilha do nosso apoio às crianças, mostrando que elas contam para nós. No Ano da Misericórdia, o nosso coração esteja atento às coisas belas, a cada um e àqueles e àquelas, que se arriscam a sentir-se um pouco mais sós nesta época”. 
4. E aqui eu pensei: perante a atual vertigem do “Pokemon Go”, será assim tão difícil projetar uma aplicação que nos indique, se, próximo de nós, está alguém, em carne e osso, que tem fome e sede? Um idoso sozinho, talvez com muitas doenças? Um amigo entristecido e fragilizado, por qualquer provação, mas que não o quis fazer saber? Uma pessoa aborrecida que temos tendência a ignorar? Na verdade, essa aplicação já existe: chama-se “Proximon Vai”. É um sistema integrado olhos-ouvidos, que transmite um sinal preciso ao coração. O problema é que muitas vezes a ligação perde-se. Talvez sejamos nós que não a saibamos pôr a funcionar. Porque para isso, não é preciso dominar a alta tecnologia: basta um pouco daquela sabedoria do coração, que vem do alto e nos põe a todos, em rede de comunhão, à procura do outro, como um irmão!
HOMILIA NO XVIII DOMINGO COMUM C 2013
1. Há quem fale de um verão quente, na política, e julho não foi exceção! Mas, agora, com boa parte do país a banhos, mergulhamos na “silly season”, isto é, na temporada do vazio, da vacuidade, senão mesmo da vaidade! Os nossos jornais, sem assunto, ocupar-se-ão, de muitas futilidades, de estranhas loucuras! E os noticiários pouco mais serão do que um folhetim animado da imprensa cor-de-rosa. E, mesmo sem o euro-milhões, a comunicação social estará, por aí, todos os dias, a criar excêntricos e a mostrá-los ao país, de preferência, sem grandes coberturas! 

2. Até os semanários, de algum respeito, caem, nessa tentação, e lá nos mostram, por exemplo, a estupidez natural de uma menina rica e milionária, que passa férias, em certo lugar chiquérrimo, onde há um paraíso, a preço de ouro, apenas para ela! A «dita cuja» resume, a sua experiência de férias milionárias, nesta infeliz comparação: "É como brincar aos pobrezinhos”! E os pobrezinhos assistem a esta cena, e, com boa disposição, até a convidariam a passar férias na sua casa, para que Sua Fineza pudesse realmente saber que a vida de uma pessoa, não lhe depende da abundância dos seus bens! Como bem o demonstram a reportagem e a parábola do evangelho, a avareza não é só uma idolatria e um pecado capital: ela é irmã-gémea da infinita estupidez, que até gosta de brincar com os pobres! 

3. É, por tudo isto, que a contragosto, a Palavra de Deus, neste primeiro domingo de agosto, nos vem lembrar coisas tão simples, como estas: que afinal tudo passa e que cada um só fica com aquilo que dá; que o excesso de preocupações e a avareza nos roubam a riqueza da vida presente e nos hipotecam a beleza da vida futura; que a melhor parte da nossa vida, não é reserva de nenhum paraíso artificial, mas está escondida, com Cristo, em Deus! Não seria em vão, nem no vazio, se os dias curtos deste longo mês nos dessem a oportunidade de reencontrar esta pura e simples sabedoria do coração!

Homilia Batismal no XVII Domingo Comum C 2013

1. Com o país a banhos, no mês de agosto, a Liturgia da Palavra faz-nos mergulhar, em águas mais profundas! A Palavra de Deus vem lembrar-nos que a nossa vida, neste mundo, está como que a prazo, e por empréstimo, e que, desde o batismo, tem início em nós uma vida nova, há em nós uma vida eterna já iniciada e que só se completará com a nossa última passagem da morte à ressurreição. Não são, obviamente, temas que nos venham muito a gosto, neste mês de agosto. Mas a Palavra de Deus anda sempre em contracorrente, para nos despertar para os valores mais altos, para nos acordar para o verdadeiro sentido da vida, para nos apontar a meta última da nossa vida, em Cristo. 

2. A celebração do Batismo, de uma criança, nesta Eucaristia, é pois, uma oportunidade, para nos lembrar e relembrar que, pelo batismo, todos fomos mergulhados com Cristo na Sua morte, para ressuscitarmos, com Ele, para uma vida nova! O batizado participa da Páscoa de Cristo e, por isso mesmo, é imerso na própria vida de Deus, é feito nova criatura, é dotado de uma vida divina! Esta grandeza de vida, que nos alcança no batismo, não se compagina com uma mentalidade mundana, em que domie em nós o que é terreno: imoralidade, maus desejos, ou a avareza, que é equivalente à adoração de um falso deus.  O cristão foi revestido de Cristo, e, por isso, deve viver como Homem novo, que se inova e renova, dia a dia, à imagem e semelhança do Seu Criador. Por outras palavras, no Batismo, é-nos dada uma vida nova, uma vida que está escondida com Cristo, em Deus. E esta vida nova implica, na prática, uma existência orientada para Deus, voltada para as coisas do alto, onde Cristo está junto do Pai. 

3. Irmãos e irmãs: Já somos ricos, aos olhos de Deus! Correspondamos ao seu amor, fazendo do Senhor a nossa riqueza e a nossa herança, o nosso refúgio e a nossa esperança! 

Homilia no XVIII Domingo Comum C 2010
“Descansa, come, bebe, regalata-te”! (Lc.12,19)

1. Assim fala um rico tolo, no escuro da sua zelosa solidão! Pensa só. E só pensa em si! Dialoga, em surdina, com os seus livros de contas de somar! Entretem-se, em conversa fiada, com os seus números. O seu nome nem sequer é conhecido. E a sua voz tem o som das moedas! Ele parece disposto a gozar dos rendimentos, como se tivesse adiado toda a sua vida,  nos tempos da poupança, para a gozar agora na chamada idade de ouro! Faz as contas e o saldo acumulado justifica bem umas férias de sonho: «minha alma, tens muitos bens em depósito, para longos anos: descansa, come, bebe e regalta-te» (Lc.12,19). 

Insensato! (Lc.12,20). Pobre tolo! Este homem rico não deita contas à vida, e muito menos conta, com Deus, para alguma coisa. Engorda, em vez de crescer! E morrerá, sem nunca viver! Eis que, por fim, todo o inventário da noite parece condenado a perder o seu dono e o seu sono! Com a morte, chega a hora da cobrança, pois a vida não passa de um empréstimo que Deus nos faz. E vem chumbo certo, no tribunal das contas da vida, prestadas agora diante de Deus! 

2. Esta parábola presta-se a muitas e interessantes reflexões. Podíamos falar do ridículo da ganância e do risco das riquezas; como podíamos aproveitar a frase do rico tolo, como verdadeiro programa da cultura da curtição: «descansa, come, bebe e regala-te» (Lc.12,19)! Mas o que mais me impressiona é o «erro de cálculo» deste homem, que faz tantas contas, sem nunca deitar contas à vida! A ciência dos números, e das suas contas feitas de cabeça, não lhe permitiram aprender a sabedoria do coração. 

3. Era essa sabedoria do alto, que invocava o Salmista, ao rezar: «Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, para chegarmos à sabedoria do coração» (Salmo 90,12). Pede a sabedoria, para aprender a medir os tempos e as idades da vida; para distinguir o urgente do essencial; para não se encandear com a luz que reluz no oiro falso da vaidade; para poder viver sem cuidados durante o dia, e poder dormir descansado durante a noite. 
4. Irmãos e irmãs: Estamos no primeiro dia de agosto, o mês por excelência para uns dias de férias! Os seus longos dias serão de curta duração. É uma boa ocasião, para avaliar um ano corrido e percorrido. Este é o tempo propício a dissipar tensões acumuladas, nervos reprimidos, desilusões somadas. Este é o tempo da poesia e da “sabedoria”, tempo de conhecer e de celebrar o amor, tempo de entregar a alma ao Criador, para entrar no coração de Cristo e descobrir ali o fundo segredo da nossa vida escondida, o lugar certo do nosso repouso, onde tudo se passa e acontece. 

5. Não seja este o tempo, vão e vazio, da insensatez, do homem terreno, regalado na fartura de comida e bebida. Comecemos por escutar o nosso corpo e por o deixar viver, respirar, dormir, mexer ao seu ritmo. Aproveitemos este tempo de repouso, para educar o nosso corpo, a tornar-se agradável aos outros, através de um sorriso acolhedor, um olhar benevolente, uma voz harmoniosa, com gestos de afeto e ternura respeitosos e verdadeiros. Também a este corpo está prometida a ressurreição! Por isso, «uma vez que ressuscitastes, com Cristo, aspirai às coisas do Alto» (Col.3,2), na certeza de que a nossa vida, verdadeira e plena, por que aspiramos, «está escondida com Cristo, em Deus» (Col.3,3)! N’Ele descansemos o nosso corpo; pois só n’Ele descansará a nossa alma! 

Nota: 

Em 2007, não fiz homilia 
neste domingo.

Estive ausente.

Homilia no XVIII Domingo Comum C 2004

«Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, 

para chegarmos à sabedoria do coração» (Salmo 90,12)

1. Estranha sabedoria, cujas contas se fazem sem números e parecem não bater certas pelas horas exatas do relógio, desafinadas que são pelo ritmo variável do nosso pobre coração. 

O Salmista, homem de Deus, pede ao Senhor, a sabedoria do coração, para aprender a medir os tempos e as idades da vida, para distinguir o urgente do essencial, para não se encandear com a luz que reluz no oiro falso da vaidade, para viver sem cuidados durante o dia, e poder dormir descansado durante a noite. 

Ele conta os seus dias pelos batimentos do coração, mede-os pelo peso da alma e perde-lhes a conta, quando estes se elevam à potência infinita de Deus, para quem mil anos são como o dia de ontem que já passou. Quem lhe dera uma sabedoria, pela qual a vida lhe tenha valido a pena. Pela simples razão de a alma não se lhe tornar pequena.

2. Em tempo de férias, os longos dias são de curta duração. E passam muito velozes os instantes parados, na sombra do tempo que voa fugidio ainda mais que o dinheiro. É uma boa ocasião, para avaliar um ano corrido e percorrido. Este é o tempo propício a dissipar tensões acumuladas, nervos reprimidos, desilusões somadas. Este é o tempo da poesia e da “sabedoria”, tempo de conhecer e de celebrar o amor, tempo de entregar a alma ao Criador, para entrar no coração de Cristo e descobrir ali o fundo segredo da nossa vida escondida, o lugar certo do nosso repouso, onde tudo se passa e acontece. 

3. Não seja este o tempo da insensatez, do homem terreno, regalado na fartura de comida e bebida, numa avareza desmedida de ter e de comer o mundo com os olhos. A gastar, em promoções de verão, depósito acumulados ou créditos malparados. Quem se der a gozar os frutos da colheita, sem os dar a saborear, colhe a desgraça de morrer antes do fim. 
O homem novo aspira às coisas do alto, e, por isso, jamais “renuncia à poesia, ao amor e à santidade” … E se querem mais, podem ler, na folha dominical, parte de um conto de Sophia. Tem a ironia do Eclesiastes, a sabedoria do salmista, a ética do apóstolo. E é exemplar, como a parábola do Evangelho!

Homilia no XVIII Domingo Comum C 1998

Questão de heranças e de partilhas. Tínhamos aqui pano para mangas. Problemas... até dar com um pau! E, às vezes, a coisa chega mesmo por aí - quanto sei - a vias de facto.

Jesus é abordado por alguém, do meio da multidão. «Mestre, diz a meu irmão que reparta a herança comigo». No costume judaico, o mais velho tinha direito a dois terços dos bens. O injustiçado, provavelmente o filho mais novo, faz um pedido a Jesus. E, ao contrário do que esperava, o Mestre não entra na discussão. Jesus não diz da sua justiça, a favor ou contra as leis do seu povo. Mas remete simplesmente o seu amigo para esse pecado capital, que é a raiz de todas as querelas e desavenças: a avareza. 

«Guardai-vos de toda a avareza». Diz o Senhor. É como se dissesse àquele homem e a cada um de nós: o que vos move não é que haja situações de injustiça. O que vos preocupa verdadeiramente não é a retidão da lei. O que mexe convosco é o desejo insaciável de ter mais, a aspiração incontida de bens que em vós não encontra termo de satisfação. Ides a tribunal, não para aplicar o direito e reparar a justiça. Se vos preocupasse, de verdade, a justiça, não faltaríeis à caridade, virando a cara uns aos outros, difamando, usando de violência. Mas porque julgais que «a vida de uma pessoa depende da abundância dos seus bens» ... sois capazes de tudo... 

Ora, a experiência da vida, devia ensinar-nos muitas coisas. «Quem trabalhou com sabedoria, ciência e êxito, tem de deixar tudo a outro que nada fez»... A ânsia em possuir leva a arrecadar uma fortuna com apreensão, a guardá-la com inquietação e a perdê-la com aflição. E, no fim, depois de dias cheios de cuidados e de noites sem descanso, perde-se o melhor da Vida... A tal vida, que não se guarda em nenhum baú, mas «está escondida com Cristo em Deus».

«Afeiçoai-vos, por isso, às coisas do Alto e não às da Terra» E vós que não tendes nada para arrecadar, não acumuleis, «virtualmente», por inveja, os bens que não tendes, mas que já vos possuem, fazendo do vosso coração uma sucata de desejos. Olhai que ninguém é rico pelo que possui, senão pelo que dá! E só é pobre quem acumula para si. «Pobre de todo o bem, pobre de amor, pobre de humanidade, pobre de fé em Deus, pobre de esperança nas realidades eternas». Tornai-vos ricos aos olhos de Deus!

Homilia no Casamento

Leituras do XVIII Domingo Comum C  

Col.3,1-5.9-11; Sal. 89(90)3-17; Lc.12,13-21

Caríssimos N. e N. 

1. Há certamente um segredo e um sentido, para a vossa presença, hoje e aqui. «A vossa vida está escondida com Cristo em Deus», disse-nos há pouco o Apóstolo Paulo. Mas creio que, olhando-vos a vós, que aqui estais, interiormente diante de Deus e visivelmente diante da Igreja, é mais fácil compreender a beleza deste segredo. O segredo de que a vossa vida não é um acaso ou um destino, não é uma aventura sem regresso ou uma paixão inútil. A vossa vida, enquanto respiração, ser e movimento, é um dom que brota do coração de Deus. D’Ele nasce. N’Ele cresce. Para Ele caminha. «É n’Ele que nos movemos, somos e existimos», diz o mesmo Apóstolo.   

2. Mas mais ainda. A vossa vida, com as suas alegrias e esperanças, com os seus factos e acontecimentos, feitos de grandeza e de miséria, de dor e de beleza, é uma vida onde Deus está, onde Deus se manifesta, onde Deus se encontra convosco, ainda que tantas vezes «escondidamente», e sempre invisivelmente. Se estiverdes atentos à vossa história, à história da vossa vida, do vosso amor, às circunstâncias do vosso encontro amoroso, percebereis que, no fio da meada deste novelo da vida, está Deus. Deus está presente, pelo seu Amor. De modo que podereis dizer que a história do vosso amor, é uma história do amor de Deus em vós. É o amor a grande manifestação de Deus!

3. Ao celebrardes o Sacramento do Matrimónio, manifestais a toda a comunidade que Deus está em vós. Que vos chamou à vida, que vos chamou ao amor, e que, na sua bondade, vos fez encontrar e amar. É Ele o autor do Matrimónio. É Ele que está antes do vosso casamento, despertando nos vossos corações o seu amor. É ele que está aqui presente no amor, com que vos unis e consagrais um ao outro, neste dia. É Ele que estará na vossa vida matrimonial, de todos os dias, como alicerce, refúgio e mistério do vosso amor. Sois vós agora que o manifestais à Igreja e ao mundo, na medida em que vos amardes, num amor igual ao seu: fiel, fecundo, generoso e indiviso.

4. Procurai a Deus, nas vossas vidas. Seja Ele o vosso tesouro. Seja Ele a vossa riqueza, seja Ele a vossa herança, a herança da vida e do amor, que repartireis irmãmente. Não deixeis que os bens e as coisas deste mundo ocupem o lugar de Deus e vos levem a viver a vida, aflitos com o que tendes ou angustiados com o que não tendes ainda. Preocupai-vos menos com a casa e mais com o casamento. Tornai-vos ricos, aos olhos de Deus. Pois o pouco com Deus é muito. E muito sem Deus é nada. «Desça sobre vós a graça do Senhor. Confirmai, Senhor, a obra das nossas mãos»! 

Homilia no XVIII Domingo Comum C 2016 – Festa em honra de São Gonçalo – Eiriz
Aspirai às coisas do alto e não às coisas da terra (Col 3,2)!

1. Este apelo do Apóstolo São Paulo ajuda-nos a compreender a razão pela qual, os crentes de todos os tempos, e também os cristãos, em particular, escolheram sempre “os lugares altos” para aí edificar um espaço sagrado de oração, de intimidade, de diálogo e de encontro com Deus. No Antigo Testamento, Abraão e Moisés, Elias e os grandes profetas, subiam ao monte, para as grandes “revelações”, para o encontro íntimo e vital com Deus, com quem falavam como um amigo fala com outro amigo. A altura do monte oferece ao peregrino a sensação de uma proximidade maior com o céu, e de uma nova visão, um novo olhar, uma perspetiva nova, a partir dos quais tudo o resto, cá em baixo, na terra, ganha uma outra dimensão. Subir ao monte não é um exercício físico, para cumprir um sacrifício, que a Deus não interessa, mas significa e implica uma atitude de busca, de aspiração e de respiração do eterno, do divino. Subir ao alto de um monte é, pois, mais do que uma caminhada; é uma peregrinação, uma subida, um esforço de ascensão, de libertação, de distanciamento, para um encontro renovador com Deus. Respirar o ar puro das alturas é também oportunidade de aspirar às coisas do alto, sem se deixar prender pelo peso das coisas de cada dia, dos bens, que nos oprimem. O peregrino, que sobe a este monte, tem de deixar, lá em baixo, o que o impede de escalar, com leveza, a montanha, para alcançar a beleza do que deseja. Subir a este monte, para chegar a esta capela de São Gonçalo, é, já, de si, um sinal, um símbolo: deixamo-nos atrair pela beleza e pelo testemunho de um santo, de São Gonçalo, porque aspiramos às coisas do alto, porque os nossos corações, atraídos para o alto, estão em Deus, porque queremos escalar, com todo o vigor, a montanha da santidade. A santidade é “a medida alta da vida comum de todo o cristão” (NMI 31). E, chegados aqui, às alturas, se a vertigem tomasse conta de nós, só tínhamos uma solução: continuar a olhar para o alto. Se olharmos para baixo, corremos o risco de nos despenharmos das alturas. 

Aspirai às coisas do alto e não às coisas da terra (Col 3,2)!

2. Estas alturas recordam-nos, então, queridos amigos, que a nossa vida, apesar de todas as penas, está projetada para o alto, para o Céu, para a eternidade, para o Senhor, para a glória de Cristo e de Maria, de todos os santos e dos que nos amaram; o esplendor desta glória invadirá o universo inteiro e fará de nós uma só coisa com Deus e com os outros, quando Deus for tudo em todos. E, por isso, como diziam os santos, «é tão grande o bem que espero, que em cada pena me deleito».  

Estas alturas recordam-nos ainda que não nos devemos deixar entorpecer nem desanimar, por aquilo que não está bem, quando olhamos para o chão, mas olhar antes para aquilo, de belo e grandioso, que Deus já realiza em nós, com a sua bondade e que nos dá tanta alegria e contentamento. 

Estas alturas recordam-nos também que é preciso lançar o coração, para lá das coisas do mundo. Se tens o coração fixo nas coisas, se a flecha do teu desejo aponta para aquele alvo, a tua vida perderá profundidade, grandeza, luz, perfume. As coisas tornar-se-ão mais importantes do que as pessoas; buscarás amigos, apenas por interesse. Deus deu-nos as coisas para as usarmos e as pessoas para as amarmos. Por muito que acumules, não podes garantir nem a tua vida nem o teu futuro. Por isso, em tudo e sempre, permanece o desafio da Liturgia «corações ao alto», que traduz o apelo de São Paulo: 

Aspirai às coisas do alto e não às coisas da terra (Col 3,2)!

3. E então, que fazer? Para ser santo, será preciso renunciar aos prazeres do mundo? Para alcançar esta medida alta da vida cristã comum (NMI 31) será preciso abandonar todas as nossas coisas, conquistadas a pulso, com trabalho e esforço? 

Não. O que importa é acolher e viver aquela sabedoria do coração (Sl 90,12), que não se ilude com as coisas, como se a sua posse ou o seu consumo, nos preenchesse o vazio da alma; aquela sabedoria do coração, que não se apega aos bens, como se fossem um seguro de vida eterna; aquela sabedoria de c0ração, que tampouco se ilude ou envaidece, com as aparências do momento, porque todas as criaturas têm os dias contados. O cristão, que é santo, sabe desfrutar da vida, da beleza e dos bens da criação, sem fazer deles os falsos deuses da sua consolação. O cristão sabe que a sua vida não depende do que possui, mas daquilo que cada um dá. A vida vive de ser dada.  Neste sentido, aspirar às coisas do alto é descobrir, em cada prazer das coisas da terra, um indício de uma felicidade, que está ainda por vir. Aspirar às coisas do alto é saborear cada coisa da mesa posta da criação, como promessa da abundância, que só o banquete do Céu nos dará. Aquilo que se come ou bebe, e que afinal é tão bom, apenas nos alimenta, por agora, mas sabemos que só Deus nos pode saciar, para sempre. 
Aspirai às coisas do alto e não às coisas da terra (Col 3,2)!

4. Irmãos e irmãs: vós sabeis que não é fácil, responder e corresponder a este apelo. Ele implica uma espécie de exercício de alpinismo espiritual, tanto mais complicado, quando o jogo da moda, não é olhar para cima, mas é vergar o pescoço, e olhar para o chão, e, com o radar do telemóvel, ir em busca de pokemones, de criaturas virtuais, heróis que se conquistam e se podem meter num bolso, tornando-se um joguete, ao sabor dos nossos caprichos. Mas o encontro com esta figura tão viva e tão popular, do nosso amado São Gonçalo, com as suas danças e cantigas, os amores dos rapazes e raparigas, os figos e o vinho verde, ensina-nos a acolher esta sabedoria do coração, com a qual aprendemos a apreciar os bens da terra e a amar os bens do céu ou a usar de tal modo os bens temporais, sem deixar de aderir desde já aos bens eternos. Os santos, como São Gonçalo, não foram extraterrestres, nem figuras virtuais, mas pessoas, como nós, que souberam ter os pés bem assentes na terra e o coração em Deus, onde a sua vida se escondia. E São Gonçalo, que percorreu as terras de Entre-Douro-e-Minho, soube sujar os pés no pó da estrada, molhá-los na água das fontes e do rio Tâmega, mas o seu coração estava sempre em Deus, a Quem buscava, sem cessar, com uma vida cada vez mais santa, desde a sua experiência breve de pároco, em Ribavizela, à sua peregrinação de 14 anos pelos lugares santos, até à sua opção por uma vida religiosa e itinerante. E, para facilitar o encontro com Deus, construiu também ele, junto ao rio Tâmega, em Amarante, uma capela de oração, onde a alma pode subir às alturas de Deus, para descer ao encontro dos irmãos. E São Gonçalo, fê-lo, para o anúncio do Evangelho, numa pregação itinerante e incansável, e que se manifestava autêntica, na prática alegre e generosa das obras de misericórdia, construindo pontes, reunindo os dispersos, curando os enfermos, amando os não amados e servindo os mais pobres e descartados do seu tempo. 
Aspirai às coisas do alto e não às coisas da terra (Col 3,2)!
É todo um programa de santidade, para todos os dias e sem intervalo, no tempo de férias. Seja este o tempo favorável para subir à presença de Deus e para descer ao encontro dos irmãos. Para isso, não é preciso dominar a alta tecnologia: basta um pouco daquela sabedoria do coração, que vem do alto e nos põe a todos, em rede de comunhão, a construir pontes, como São Gonçalo, para procurar o outro e fazer-se próximo de cada irmão.

COMENTÁRIO DE DOM ANTÓNIO COUTO

PARA SI MESMO OU PARA DEUS?

1. Diz o Tratado Pirqê ’Abôt 2,9, da Mishna judaica, que «o caminho mau de que o homem se deve afastar é pedir emprestado e não restituir», acrescentando logo que «é a mesma coisa receber emprestado de um homem ou de Deus». Comentando este dito da sabedoria judaica, afirma, de forma contundente, o grande filósofo hebreu Abraham Joshua Heschel: «Talvez esteja aqui o núcleo da miséria humana: quando nos esquecemos de que a vida é um dom e também um empréstimo».

2. Servem estes ditos rabínicos para nos conduzir ao extraordinário DIZER e MOSTRAR de Jesus neste XVIII Domingo do Tempo Comum (Lucas 12,13-21): «Vede bem e guardai-vos de toda a GANÂNCIA (pleonexía)» (Lucas 12,15). É fácil de entender o termo grego usado pelo narrador: pleonexía, que aqui traduzimos por ganância, deriva de pléon [= mais] + échô [= ter], e passa, portanto, a ideia clara de desejarmos TER MAIS poder, posse, dinheiro, sucesso, etc… Esta raiz daninha pode tomar de tal modo conta de nós que acaba por minar e envenenar todos os nossos comportamentos. S. Paulo chama, com toda a razão, a este vício da «ganância» ou «avareza», «idolatria» (Colossenses 3,5). É o feitiço ou o fetiche do poder, da posse, da riqueza, do dinheiro, do sucesso, diante dos quais nos prostramos, seguranças enganadoras, falsos sucedâneos de Deus, a que o Evangelho chama MAMONA (mamônã) (Lucas 16,13; cf. Mateus 6,24). De notar que o termo grego mamônãs [= dinheiro, riqueza] deriva, através do aramaico mamôn, da raiz hebraica ’mn, que serve também para dizer a fé (ʽemunah) e a confiança em Deus. É como quem diz que podemos equivocar-nos radicalmente, deixando de pôr a nossa fé e confiança no Deus vivo, para nos agarrarmos aos ídolos mortos e vazios, uma espécie de «espantalhos num campo de pepinos!» (Jeremias 10,5).

3. E, para que tudo fique mais claro, aí vem mais uma história arrasadora de Jesus. «A terra de um HOMEM RICO produziu muito» (Lucas 12,16). E eis o HOMEM RICO, sintomaticamente apresentado em cena SEMPRE SÓ, voltado unicamente para si mesmo, a cogitar CONSIGO MESMO, e a falar apenas CONSIGO MESMO (Lucas 12,17-19).

4. Diz ele: deitarei abaixo os meus celeiros pequenos, construirei novas infra-estruturas, grandes celeiros, e recolherei lá todo o meu trigo e os meus bens. Depois, direi para MIM MESMO: tens muitos bens acumulados para muitos anos; descansa, come, bebe, regala-te! (Lucas 12,18-19). Assim falou o HOMEM RICO a sós CONSIGO MESMO. Mas agora é a vez de Deus, que lhe diz: «Mentecapto (áphrôn), precisamente esta noite morrerás, e as coisas que acumulaste para quem serão?» (Lucas 12,20). E o narrador conclui: «Assim acontece àquele que acumula PARA SI MESMO e não PARA DEUS» (Lucas 12,21). Note-se o vivo contraste entre aquele para muitos anos, projetado pelo homem rico, e a lâmina impiedosa daquele precisamente esta noite, pronunciado por Deus e que deita a perder a rima de projetos que elaborámos! Note-se também o vivo contraste das duas formas de viver que o texto assinala: para si mesmo e para Deus. Viver para si mesmo é a autorreferencialidade que estiola a vida, de que não se cansa de falar o Papa Francisco. Para Deus impõe uma direção da nossa vida para fora de nós, para Deus, bem assinalado no texto grego com a expressão eis Theón (Lucas 12,21), que implica movimento para Deus. Na lição do Evangelho do próximo Domingo, Jesus ensinar-nos-á que este para Deus se verifica no para os outros: «Vendei os vossos bens, e dai em esmola» (Lucas 12,33). 

5. Não é suficiente traduzir o termo grego áphrôn por «insensato» ou «estúpido». Áphrôn resulta de phrên [= mente] a que se antepõe o a- (alfa) privativo, pelo que áphrôn indica a falta total de inteligência, um mentecapto, desmiolado, sem-mente.

6. Olhando atentamente à nossa volta, neste mundo em crise acentuada, veremos depressa (e não é só no futebol) tantos «ricos mentecaptos», que passeiam e planeiam, falam e gastam sozinhos. Onde estão na nossa não-mente os irmãos a quem devemos fazer participar com alegria da nossa riqueza? E, em última análise, a orientação da nossa vida é PARA NÓS MESMOS ou PARA DEUS? Recebemos a vida, os outros, a riqueza como um DOM e um EMPRÉSTIMO, de que devemos responder a cada momento, ou pensamos que somos DONOS de todos e de tudo, registrando logo todos e tudo em nosso nome, nossa propriedade para nosso uso, consumo e satisfação exclusivos? A parábola do rico mentecapto, que acabámos de seguir em Lucas, e que constitui um importante ensinamento de Jesus no caminho, pode muito bem ser vista como o desenvolvimento do gérmen sapiencial já registado no Livro de Ben-Sirá 11,18-19: «Há quem enriqueça por GANÂNCIA, e será esta a sua recompensa: quando ele disser: “Agora encontrei descanso, agora comerei dos meus bens”, ele não sabe quando virá o dia em que deixará tudo a outros e morrerá».

7. Temos hoje a ácida e lúcida companhia de Qohelet (1,2; 2,21-23), esse intrigante pregador que nos segue por toda a parte e não cessa de nos ir lembrando que tudo o que fazemos pode afinal não passar de um sopro, fumaça, um vento que passa, um ócio oco e vão, uma soneira. E logo com tanto irmão à nossa beira!
